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VINTE CINCO AÑOS
DE ESTUDOS HISTÓRICO—ETNOMATEMÁTICOS

NA ÁFRICA AO SUL DO SAHARA

PAULUS GERDES

RESUMEN

Este trabajo expone el desarrollo de los
estudios histórico-etnomatemdticos en el
África subsahariana a lo largo del ŭltimo
cuarto del siglo, presentados por región
geográfica — y país— desde el África
Occidental hasta el África AustraL

ABSTRACT

This paper presents the development
of historical, ethno mathematical studies
in sub-Saharan Africa throughout the last
quarter of the 20th century, in the differ-
ent regions from Western Africa to
Southern Africa.
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No ámbito do 25° aniversário da Revista Espanhola da Histária da
Ciéncia LLULL, o editor Mariano Hormigón teve a amabilidade de me
convidar a contribuir para o nŭmero especial dedicado a esta efeméride com
um artigo sobre 25 anos de estudos histórico-etnomatemáticos em África ao
Sul do Sahara. Aceitando o convite honroso, aproveito as informagaes
recolhidas principalmente no contexto da Comissáo para a História da
Matemática em África, criada em 1986 pela Uniáo Africana de Matemática'.
Estudos histórico-etnomatemáticos dedicam-se á história da matemática e á
análise de ideías matemáticas em diversos contextos culturais.

A apresentaçáo do tema pode ser, por exemplo, em ordem temporal, por
tema ou por zona geográfica. Num resumo panorámico [GERDES 1994a,
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1992d] utilizei a apresentagáo por grandes temas tais como a numeragáo, a
geometria, as conceitualizagóes de probabilidade, a adivinhagáo, os grafos e os
jogos estrategicos. Desta vez, tratando-se duma actualizagáo e complemento do
resumo anterior, em que apenas em casos excepcionais devidamente
justificados me referirei a estudos realizados antes de 1975, optei pela
apresentagáo das actividades de investigagáo por zona geográfica e por país,
descendo da Africa ocidental ate á Africa austral. Embora as fronteiras
herdadas do tempo colonial raras vezes respeitem as realidades histórico-
culturais, a apresentagáo por regiáo terá como vantagem dar uma melhor ideia,
espero, do que se passa no terreno. Referir-me-ei tanto a pesquisas concluídas
e publicadas como a investigagóes em curso, de que tenho conhecimento.

África Ocidental

Benin

Num Colóquio sobre Línguas Africanas e Filosofia (1985), Cyprien
Gnanvo da Universidade Nacional de Benin apresentou o tema do ensino da
matemática em línguas africanas atraves do exemplo dum curso de geometria
na língua Fon. No simpósio sobre a Africanizagáo do Saber, realizado durante
o Congresso Mundial de Arqueologia (Cidade de Cabo, Africa do Sul, 1999)
Gnanvo debateu a problemática do ensino da matemática em línguas africanas.

Na Universidade Nacional de Benin foi formado, em 1990, um grupo de
estudo da história da matemática, coordenado por Jean-Pierre Ezin, antigo
Reitor daquela universidade e antigo Ministro da Educagáo do Benin. Num dos
livros sobre o saber endógeno, dirigido pelo filósofo Paulin Hountondji, antigo
Ministro da Cultura, Victor Houndonougbo [1994] analisa práticas Fá de
adivinhagáo nas zonas do litoral do Benin do ponto de vista da teoria de
probabilidades. Tchitchi Toussaint-Yaovi discute no mesmo livro a numeragáo
tradicional na língua Ajá e as possibilidades para uma experimentaçáo com a
decimalizagáo da mesma. Num estudo anterior Casimir Agbo [1969] apresenta
uma análise dos numerais em várias línguas faladas no Benin, tais como Fon ou
Fongbe, Mina (Ghen), Ghin (Ghinbe), e Nagot (Yoruba).

Donald Crowe [1975] analisa as simetrias em padróes antigos do Benin.



LLULL, 26 25 ANOS DE ESTUDOS HISTORICO-ETNOMATEMÁTICOS AO SUL DO SAHARA 	 493

Costa de Marfim

0 Instituto de Pesquisa Matemática de Abidjan (IRMA), dirigido
durante muitos anos por Saliou Touré (antigo Secretário-Geral da Uniáo
Africana de Matemática e antigo Ministro do Ensino Superior e Investigagáo
Científica), tem sido muito activo em estimular investigagUs no domínio da
«matemática no contexto sócio-cultural africano». Salimata Doumbia [1984] do
IRMA e os colegas dela estudam aspectos matemáticos de vários tipos de jogos
tradicionais, desde os jogos de memória e de contagem (S. Doumbia, J. Garin
& T. Nguyen), os jogos de cálculo «lokoto» e «abikou» (T. Nguyen), os jogos
de quadrícula «awalé» (S. Doumbia), «tiouk-tiouk» (F. Carpentier & T.
Nguyen), «dili» (T. Nguyen), «kpane» e «kro konono kpane» (S. Doumbia &
T. Nguyen), até aos jogos de azar «kélio» (F. Carpentier & S. Doumbia) e
«nigbé» (S. Doumbia). Em Doumbia e Pil [1992] aprofunda-se a análise dos
jogos de caurim, «nigbé» (jogado pelos Alladian da Costa de Marfim), «edipre»
(Ebrié, Costa de Marfim), «tiatia» (Bambara, Mali), «koue» (Gourounsis,
Burkina Faso), «kar» (Dogon, Mali), «tcha-tcha djirokémé» (Benin) e «118»
(Wes, Costa de Marfim). 0 livro mostra que as regras de alguns jogos como
«nigbé» reflectem um conhecimento empírico das probabilidades envolvidas
[cf. Doumbia, 1989, 1994a, 1994b, 1997a]. Vários outros estudos dedicam-se a
diversos aspectos do jogo «awalé», um jogo de quadrícula do tipo «mancala»,
e de variantes do mesmo, como as descrig8es e análises de Deledicq e Popova
[1977], Ballou [1978], Retschitzki [1988, 1990], e de Reysset e Pingaud [1995].

Gueyes Tro [1980] analisa os sistemas de numeragáo dos povos Akan
(Anyi, Baoule, Aboure, Attie, Ebrie, Aladian), Bete, Dida, Dan, Gouro,
Kroumen, Koulango, Djan (Lobi), Malinke (Dioula), Senoufo, Tagwana, e
Wés, que tém por base vinte, dez, ou cinco, respectivamente, ou que sáo mistos
das bases vinte e dez. Georges Niangoran-Bouah [1984, Vol. 1, p. 250-269]
analisa a representaçáo numérica nos pesos Akan para pesar ouro, destacando
a existencia de duas séries de valores monetários, uma com uma estrutura
decimal e a outra com uma estrutura binária. Numa outra secçáo Niangoran-
Bouah [1984, Vol. 1, p. 270-277] apresenta algumas figuras geométricas nos
pesos [cf. Niangoran-Bouah, 1997]. Doumbia [1997b] dá exemplos de n ŭ meros
figurativos pitagóricos na África ocidental.

Durante o ano de 2000, a Sociedade Marfinense de Matemática
organizou várias palestras, entre as quais se destaca as proferidas por Saliou
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Toure sobre a evolugáo da matemática desde as suas origens ate hoje, e sobre a
vida matemática na Costa de Marfim desde a Independencia ate aos nossos dias.

Ghana

Anamauh-Mensah da Universidade de Cape Coast coordena um
projecto de pesquisa sobre aspectos matemáticos de jogos e brinquedos
tradicionais, tendo em vista a sua exploragáo na educagáo matemática. Arthur
Powell (Universidade Rutgers, Newark NJ, EUA) e Oshon Temple [1999]
mostram como o jogo oware da populagáo Akan pode ser explorado no ensino

da matemática. Dando exemplos do Ghana e da Nigéria, Lawrence Shirley

[1996] mostra como práticas africanas de calendário e de medigáo do tempo
podem ser usadas na sala de aula de matemática. Ascher [2002, Cap. 3] discute
o calendário Akan.

0 conhecido geodeto-astrónomo americano Benjamin Banneker (1731-
1806) era de origem africana. 0 seu ave, pertencia provavelmente á populagáo
Wolof e o pai vinha da área do actual Ghana e Nigéria. Esta heranga cultural
pode ter influenciado o pensamento matemático de Banneker [Eglash 1997a].
Fauvel & Gerdes [1990, 1992] analisam o percurso do escravo africano, um
prodígio em cálculo mental, Thomas Fuller (1710-1790), deportado para a
America em 1724.

Gerdes [1999, p. 20-25] dá exemplos da utilizagáo da geometria pelos
Ashanti (Ghana e Costa de Marfim), um dos povos Akan. Donald Crowe
[1982] apresenta uma análise das simetrias das pipas da cidade antiga de Begho.

Guiné Conakry

Sayon Oulare da Universidade de Conakry coordena um grupo de
investigagáo sobre os sistemas de numeragáo dos principais grupos linguísticos.

Libéria

Para alem do estudo clássico de John Gay & Michael Cole [1967] sobre
a aprendizagem da matemática no seio da populagáo Kpelle, e o estudo de Gay
& Welmers [1971] sobre a matemática e a lógica na língua Kpelle, náo
encontrámos outras referencias á Liberia.
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Mali

Pierre Lapousterle apresentou no terceiro Colóquio Magrebino sobre a
Historia da Matemática (Alger, 1990) uma informaçáo sobre os conte ŭdos de
tres manuscritos matemáticos, escritos em árabe, que pertencem á biblioteca
Ahmad Baba em Timbuctu (Mali). Um dos tres manuscritos, cuja caligrafia é
típica para a África subsahariana, parece ter sido escrito por um matemático do
Mali, de nome al-Arwani. Os outros dois contern referencias a matemáticos
medievais do Magreb. Uma pesquisa sistemática em bibliotecas e arquivos
levará, provavelmente, á descoberta de mais manuscritos matemáticos de
cientistas islámicos subsaharianos.

Dominique Vellard [1988] analisa processos cognitivos usados pela
populagáo Bambara ao resolver problemas de cálculo mental. Ron Eglash
[1997b] realizou um trabalho de campo junto de adivinhos Bamana (ou
Bambara), analisando os respectivos aspectos matemáticos. Compara o uso da
recursáo por parte dos adivinhos com a construgáo do conjunto de Cantor [cf.
EGLASH 1999, 89-101].

Teresa Vergani [1999] analisa aspectos da numerologia na cultura Dogon
[cf. KING 1997]. Na regiáo habitada desde o seculo 16 pelos Dogon vivia antes
a populagáo Tellem. Gerdes [1999, p. 6-12] chama a atençáo para algumas
facetas geometricas dos texteis Tellem dos seculos XI a XV.

Nigéria

Ahmad Kani [1992] analisa a aritmetica, CIlm al-Hisab, introduzida por
sábios mululmanos em Kanem-Borno no Norte de Nigeria a partir do seculo
XI. Num outro estudo Kani [1986] discute a obra de Muhammed ibn
Muhammed al Katsinawi sobre «quadrados mágicos» e padthes numerológicos
[cf. Gwarzo 1967]. Muhammed ibn Muhammed, originário de Katsina (no
norte da Nigeria actual) tinha sido aluno de Muhammed Alwali de Bagirmi. Ele
foi em 1730, em peregrinaçáo a Meca e faleceu, em 1741, no Cairo. Segundo um
estudo de Sesiano [1994], um manuscrito de Al Katsinawi encontrado em
Marrakesh (Marrocos) em 1990 apresenta de maneira muito clara os metodos
clássicos islámicos dos seculos XI e XII para a construçáo de quadrados
mágicos e introduz o novo tipo de quadrados mágicos em que um quadradinho
fica vazio.



496	 PAULUS GERDES	 LLULL, 26

0 primeiro artigo de Kani [1992] está incluído num colectånea
organizada por Gloria Thomas-Emeagwali [1992a] sobre ciencia e tecnologia
na história africana. Ela publicou duas outras colectáneas sobre o
desenvolvimento histórico da ciencia e da tecnologia na Nigéria [THOMAS-
EMEAGWALI, 1992b, 1993] em que inclui capítulos sobre a medicina, a
engenharia e a tecnologia de textil, de metais e de processamento de comida.

A Universidade Ahmadu Bello em Zaria tem sido um centro dinámico
na investigagáo sobre a heranga matemática dos povos da Nigéria, inclusive a
matemática usada na vida diária por criangas e adultos nálo-escolarizados, e o
estudo das possibilidades de incorporar esse conhecimento na educagáo
matemática. Por exemplo, podemo-nos referir aos estudos •de I. Enukoha sobre
os Igbo, J. Adaaku sobre os Tiv, de F. Akin & I. Fapenle sobre a comunidade
Aweri, de H. Anzenge e outros sobre algoritmos indígenas, de M. Gafai sobre
o estado de Katsina, de A. Henry-Carmichael sobre os Nupe, de M. Musa
sobre os Hausa, de Oladimeji sobre os Yoruba e de B. Tarbo sobre os Tiv e
Idoma 2• Nas decadas de 70 e 80 Lawrence Shirley coordenou esses projectos
de pesquisa [cf. SHIRLEY, 1986]. Enukoha continuou a investigagáo na
Universidade de Calabar, estudando a numeragáo e a geometria da tradigáo
Efik-Ibibio.

Olowa Ojoade [1988] elaborou um trabalho sobre o n ŭmero 3 na
numerologia de vários povos nigerianos. Sam Ale [1989] apresenta exemplos
de matemática oral usada pelas nómadas Fulani (Fulbe), desde alguns
elementos de estatística á representagáo numerica. Ludwig Gerhardt [1987]
estuda a transigáo da numeragáo duodecimal para a decimal em várias línguas
do Plateau.

Marcia Ascher [2002, Cap. 1] analisa aspectos matemáticos da
adivinhagáo Ifa praticada no seio da populagáo Yoruba. Helen Verran [2001]
reflecte sobre cultura e lógica, matemática e ciencia em escolas primárias
Yoruba. A. Odeleye [1977] analisa várias estrategias para jogar «ayo», uma
variante de duas filas do jogo de tabuleiro conhecido pelo nome geral
de «mancala.

Muhammad Bello, Vice-Reitor da Universidade Bayero em Kano,
concluiu um estudo sobre o sistema indígena de numeragáo Hausa, tanto pre-
Islámico como pre-colonial. Jon Ukaegbu estuda aspectos matemáticos do
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calendário Igbo. Nkechi Agwu da City University de New York analisa
métodos de educaçáo matemática nas culturas nigerianas.

Senegal

Elimane Kane da Universidade Cheik Anta Diop em Dakar-Fann
concluiu, em 1987, uma tese de doutoramento sobre os sistemas falados de
numeraçáo dos grupos atlántico-ocidentais e dos Mande. Na tese analisa a
numeraçáo em vinte linguas faladas no Senegal e mostra que os sistemas falados
de numeragáo, como o dos Mandé, sáo susceptiveis de reforma e de evolugáo.
Desenvolve uma metodologia para a análise de sistemas de numeragáo que se
adapta a especificidades das «culturas orais» [KANE 1987]. Nos anos 90 Kane
foi o Ministro da Cultura.

Eglash, Diatta e Badiane [1994] analisam a estrutura
fractal na cultura material Jola no sul de Senegal [cf.
EGLASH 1999, p. 161-165]. No outro artigo Eglash
[1995] analisa a presença de hexágonos concentricos
numa máscara Bassari do sudeste de Senegal [cf.
Eglash 1999, p. 121], comparando-a com a utilizaçáo
do nŭmero 6 noutros contextos culturais, como no
cálculo de tempo e na adivinhagáo. Gerdes [2000b, p.
23-76] analisa aspectos geométricos de várias peneiras
entrecruzadas por artesáos Bedik e Bassari.

Sierra Leoa

Sawyer e Todd [1960] publicaram um artigo sobre o significado cultural
dos nŭmeros 3 e 4 no seio da populagáo Mende. Em 1995, Konrad Tuchscherer
concluiu uma tese de doutoramento sobre a tradigáo «kikakui» de escrita
fonográfica da lingua Mende. Enquanto os numerais escritos sáo decimais, os
numerais falados sáo principalmente vigesimais. 0 livro infantil de Claudia
Zaslavsky [1999] dá informagáo sobre a contagem pelos dedos dos Mende.
Louise Crane [1982] apresenta alguma informagáo sobre aspectos matemáticos
do jogo «kei.»

Relativarnente a alguns paises da África ocidental, como Guine Bissau,
Niger e Togo, náo encontrei referencias a estudos histórico-etnomatemáticos.
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África Central

Camar5es

George Njock da Universidade de Yaounde 1 publicou em 1985 um
artigo sobre matemática no contexto socio-cultural da África negra, em que
salienta a urgencia de se estudar a história da matemática em África, tomando
em conta que o colonialismo e o neo-colonialismo negaram a existencia da
matemática na África Negra. Ele afirma que «Matemática pura e a arte de criar

e imaginar. Neste sentido, a arte negra é matemática». No artigo, discute
sistemas de numeragáo, aritmetica e alguns jogos matemáticos. Em 2000 Njock
fundou o Grupo Camarones de Investigagáo Etnomatemática.

Numa sessáo do Comite Especial da Universidade das Nagóes Unidas
sobre África, realizada na capital queniana, Henri Hogbe-Nlend, o primeiro
presidente da Uniáo Africana de Matemática (1975-1986) e o actual Ministro
do Ensino Superior e Ciencia da Rep ŭblica dos Camarbes apresentou o tema
de África como bergo da matemática mundial, defendendo a tese de que a
África e a máe da Geometria e que a matemática na África faraónica era
intuitiva, demonstrativa e racional, salientando o carácter negro-africano do
Egipto faraónico [HOGBE-NLEND, 1985].

Konrad Tuchscherer [1999] apresenta a escrita e a numeragáo Bagam,
comparando-a com os numerais Bamum. Michel Mizone [1971] estuda
aspectos matemáticos de jogos estrategicos. Alguns aspectos geometricos dum
jogo Fulbe analisam-se em [GERDES, 2001].

Congo (Brazzaville)

Theophile Obenga, egiptólogo, antropólogo e filósofo, antigo Ministro
de Cultura, analisa o sistema de numeragáo, a aritmetica, a utilizagáo de
fracgóes e os «nŭmeros cósmicos» dos Mbosi, comparando-os com a
matemática do Egipto Antigo [OBENGA, 1973]. Mais tarde publicou uma
reavaliagáo da geometria egipcia [OBENGA, 1995, 1990]. Fez também estudos
sobre conhecimentos astronómicos das populagóes Bantu do Corigo e de países
vizinhos [OBENGA, 1987].

Congo / Zaire

Em 1950, De Heinzelin desenterrou um osso em Ishango, uma aldeia
junta da fonte do Nilo, na zona fronteiriga entre o Congo e a Uganda. No osso
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aparecem cortes entalhados em grupos, interpretados por De Heinzelin como

um jogo aritmético de algum tipo. Mais tarde, Alexander Marshack [1991]

reavalia a dataçáo do osso de Ishango de aproximadamente 8000 a.C. para

20.000 a.C. e considera-o como uma contagem muito antiga das fases da Lua.

Claudia Zaslavsky [1991] levanta a questáo de «quem, se náo uma mulher que

acompanha o seu ciclo, podia precisar dum calendário lunar?» e conclui que as

mulheres foram os primeiros matemáticos. Dirk Huylebrouck [1996a]

descreve o osso e resume algumas interpretagaes.

Anton Vorbichler [1983] apresenta um estudo comparativo da

numeragáo nas línguas Balesi-Obi (decimal) e Mamwu faladas no nordeste,

baseando-se em dados recolhidos no período de 1954-1960. Na língua Mamwu

existem numerais básicos para 1, 2, 3, 4, 5 e 10, e, usando também os termos

«elí» (máo), «qarŭ» (pé) e «mŭdo» (ser humano, 20), se formam os cardinais. A

primeira parte do livro elaborado por Mfika Mubumbila [1988] analisa vários

sistemas de numeragáo; a segunda parte trata da expressáo simbólica de

nŭmeros na cosmogonia Luba, por exemplo, o significado de par e írnpar, o uso

dos «nŭmeros de paz» (4 e 12, 24, 48, 96...). 0 autor salienta a semelhanga entre

a explicaçáo Luba da origem da vida nos n ŭmeros e a cosmologia pitagórica.

Donald Crowe [1971] analisa simetrias na arte Kuba. Gerdes [1999, p. 12-

20] apresenta exemplos de contextos culturais Kuba em que considerag3es

geornétricas desempenham um papel relevante. Dorothy Washburn [1990] estuda

simetrias em texteis Kuba feitos de ráfia. Aspectos da geometria dos desenhos na

areia no seio dos Kuba sáo apresentados por vários autores [ZASLAVSKY, 1973,

p. 105-108; Ascher 1991, 1998 secçáo 2.3, cf. ASCHER, 1988].

Ron Eglash [1998; 1999, p. 61-68] analisa algoritmos geométricos no

design Mangbetu do nordeste do Congo.

Gerdes [2000a] apresenta uma análise de aspectos matemáticos de
esteiras entrecruzadas por mulheres Yombe da regiáo do Baixo Congo,
produzidas no final do seculo XIX e no início do seculo XX. [cf. GERDES
1999, p. 126-137]. Carey Smith [1997] apresenta 67 «figuras de fio» observadas

nos anos 1910-1914 nos seio das populag5es Lingombe, Lifoto, Ngombe,

Ngwenzali e Ngwengali em Upoto.
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Gabdo

Boaventure Mve Ondo da Universidade Omar Bongo publicou em 1990
um estudo sobre dois «jogos de cálculo», isto é, sobre os jogos do tipo
«mancala» chamados Owani (Congo, Gabáo) e Songa (Camar5es, Gabáo,
Guine Equatorial).

Guiné Equatorial

Para alem de Mve Ondo [1990], a ŭnica referencia encontrada relativa á
Guine Equatorial data do tempo colonial. Trata-se do estudo de Carlos

Gonzalez [1950] sobre os sistemas de numeracáo e contagem.

Relativamente á Rep ŭblica Central Africana, näo se encontraram
referencias a estudos histórico-etnomatemáticos.

África oriental

Burundi e Ruanda

Dirk Huylebrouck [1996b] apresenta algumas ideias matemáticas
envolvidas no jogo «igisoro», mostra padróes decorativos de cestaria e discute
estruturas matemáticas na m ŭsica.

Quénia

Claudia Zaslavsky [1999] apresenta a contagem pelos dedos dos Masai,
Kamba e Taita. John Mutio, Reitor da Universidade Kenyatta tem orientado
um projecto de investigagáo sobre metodos de contagem no seio de vários
grupos linguísticos.

Somália

Richard Davies [1996] apresenta uma introdugáo ao jogo «shax» do tipo
tres-numa-fila [cf. ZASLAVSKY, 1982], indicando as diferengas com o jogo
«murabaraba» de Lesoto. 0 livro do matemático somali Jama Musse Jama
[2000] apresenta uma introdugáo a «shax» e dois outros jogos de tabuleiro
«layli goobaley» e «korkabood», completando-a com um programa de
computador para «shax» [cf. www.redsea-online.com/games/shax.html].
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B. Andrzejeweskis [1980] analisa a história da utilizagáo da língua
somali no ensino da matemática e ciencia em substituiláo das línguas
estrangeiras como Italiano, Inglés e Árabe. No primeiro Congresso
Internacional de Etnomatemática, realizado em Granada em 1998, Franco
Favilli da Universidade de Pisa apresentou o , tema de aspectos linguísticos e
culturais do ensino de geometria na Somália.

Tanzánia

A história do ensino da matemática é tema dos artigos de Geoffrey
Mmari [1978, 1980] e Beniel Seka [1987]. Mmari, pioneiro dos matemáticos
tanzanianos, que foi reitor de várias universidades, analisa a hist ŭria da
Associagáo Matemática da Tanzánia em [MMARI, 1991].

0 estudo antropológico de Thornton [1980, p.96, 167, 183] explica o
significado simbŭ lico do nŭmero 9 no seio dos Iraqw.

Alex de Voogt [1995] concluiu um estudo sobre o jogo de tabuleiro
chamado Bao, uma variante de mancala de quatro filas, baseado em trabalho de
campo realizado na ilha de Zanzibar. Um dos aspectos analisados é a
capacidade de cálculo dos jogadores-mestres [cf. VOOGT, 1998]. Uma outra
tese de doutoramento sobre Bao e a de Philip Townshend [1986].

Uganda

Edmund Segujja-Munagisa, do Instituto de Formagáo de Professores de
Kyambogo, está a elaborar uma tese de doutoramento sobre a numeragáo e
padróes geométricos em várias culturas no Uganda e a sua possível
incorporagáo na educagáo matemática.

Ssembatya e Vince [1997] publicaram um artigo sobre o
desenvolvimento da matemática na Universidade de Makerere desde a sua
criagáo em 1922, sobre a Sociedade Matemática da Uganda fundada em 1972
sob a direcgáo de Paul Mugambi — «o ava da matemática no país» [p.30].

Kawalie Fataki [1991] descreve enigmas matemáticos que aprendeu em
crianga no Uganda. Nsimbi [1968] escreveu um livro sobre «omweso», uma
variante de quatro filas de «mancala» [cf. CRANE, 1982].



502	 PAULUS GERDES	 LLULL, 26

África Austral

África do Sul

Imediatamente após o fim do regime de apartheid na África do Sul
(1994), fundou-se uma associagáo rao-racial para a educagáo matemática,
chamada AMESA (Association for Mathematics Education in South Africa).
Na sequencia do primeiro congresso nacional da AMESA (Agosto de 1994) —
onde o autor teve o privilegio de proferir a conferencia plenária de abertura,
dedicada ao tema da investigagáo etnomatemática—, esta associagáo criou um
grupo de estudo da etnomatemática, coordenado por Mogege Mosimege,
naquela altura docente na Universidade do Norte. No ano de 2000, Mosimege
doutorou-se na Universidade do Cabo Ocidental com uma tese em que analisa
aspectos matemáticos de jogos tradicionais do Norte da África do Sul, em
particular, «figuras de fio», e discute as possibilidades de incorporar esses jogos
no ensino da matemática [cf. MOSIMEGE, 1996, 1998]. Actualmente
Mosimege é o Director Nacional no Ministerio de Cultura e Ciencias
responsável para a valorizagáo do conhecimento indigena. A revista
«Pythagoras», editada pela AMESA, publicou vários artigos sobre temas
etnomatemáticos, por exemplo, o trabalho de Vanessa King [19971 sobre o
impacto da crença religiosa dos Dogon de Mali na concepgáo de nŭmeros.

Vários simpósios tiveram lugar nos ŭltimos anos nos quais se debatia o
tema dos sistemas de saber indigena / endógeno da África do Sul no contexto
da iniciativa do «Renascimento Africano», instigado pelo Presidente Tabo
Mbeki. Na 4a Conferencia Internacional sobre o Renascimento Africano,
realizada em Margo de 2002 na cidade de Durban, foi langado o primeiro
nŭmero da revista «Indilinga: African Journal of Indigenous Knowledge
Systems», dirigida por Queeneth Mkabela.

Aspectos geometricos de tradigóes femininas de decoragáo mural de
casas por parte de mulheres Ndebele e Soto (África do Sul e Lesoto) analisam-
se em [GERDES, 1995b, 1996b, 19984 Chonat Getz [1999] estuda os
desenhos geometricos em cestos de fio de cobre, feitos por artesáos Zulu. Num
computador ela reproduz os padróes utilizando processos algoritmicos
desenvolvidos principalmente na área da geometria fractal.

Quanto á história mais antiga do pensamento matemático na África do
Sul, Bogoshi, Naidoo & Webb [1987] relatam a existencia dum «artefacto
matemático» datado de aproximadamente 35.000 a.C. Trata-se dum pedago
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pequeno do perónio de um babuino, marcado com 29 entalhes claramente
definidos, e descoberto no início dos anos 70 durante uma escavagáo na Cave
Fronteira nas Montanhas Libombo entre a África do Sul e a Suazilándia. Os
autores notam que o osso se assemelha a estacas de calendário hoje em dia ainda
em uso por clás San. Louis Liebenberg [1990] analisa a actividade de seguir as
pegadas de animais («tracking») na sociedade de recolectores-cagadores San do
deserto de Kalahari na África austral. Ao reflectir sobre o principio de seguir
as pegadas de animais («tracking»), a classificaçáo de sinais e a interpretagáo de
pegadas, o autor chega á conclusáo de que é possivel que o desenvolvimento do
«tracking» tenha desempenhado um papel significativo na evolugáo da
capacidade cientifica. 0 papel da discussáo critica em «tracking» sugere que a
tradigáo racionalista da ciencia pode ter sido praticada por recolectores-
cagadores muito antes da fundagáo das escolas filosóficas gregas
[LIEBENBERG, p. 45]. Annemarie Martinson (Universidade Witwatersrand)
está a analisar representag6es numéricas na arte rupestre da populagáo pré-
Bantu San.

Angola

Teresa Vergani [1981] escreveu uma tese de doutoramento sobre
simbolismo numérico no seio dos Cokwe (Quiocos ou Chokwe) de Angola.
Ela concluiu um estudo sobre a codificagáo matematizante de proverbios na
regiáo de Cabinda e prepara uma monografia sobre aspectos matemáticos de
jogos intelectuais angolanos. Elisio Silva [1995] analisa vários jogos de
quadricula do tipo «mancala», tais como «owela», «muvalavala», «tchela»,
«lueli», «mwendo», «quendo», «uela», «gango», «biri» e «déqui».

Marcia Ascher [1988] analisa algumas ideias geométricas e topológicas
das figuras de trago continuo elaboradas nas culturas Cokwe (Angola, Congo)
e Kuba (Congo) [cf. ASCHER, 1991, 1998, secgáo 2.4]. A análise de ideias
geométricas inerentes na tradigáo das figuras de trago continuo dos Cokwe,
chamadas «sona», constitui o tema de vários livros e artigos de Paulus Gerdes
(cf. os estudos de Kubik: vide em baixo Zámbia). Os trabalhos [GERDES,
1990, 1991a e b, 1999 (Cap. 4)] apresentam uma introdugáo. No primeiro
volume de «Geometria SONA: Reflex6es sobre uma tradigáo de desenho em
povos da África ao Sul do Equador» [1993a, e tradugóes 1994b, 1995a, 1997a]
dedica-se ao estudo e reconstrugáo de elementos matemáticos da tradigáo
«sona» dos Cokwe e de povos vizinhos de Angola, Congo e Zámbia. Debatem-
se simetrias, classes e algoritmos, e regras para a construgáo sistemática de
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«sona.» 0 segundo volume [GERDES, 1993b e tradugóes 1995a, 1997a] inicia
a análise do potencial didáctico [cf. GERDES, 1988a e b, 1989] e científico dos
«sona.» 0 terceiro volume [GERDES, 1994b e tradugóes 1995a, 1997a]
compara a tradigáo «sona» com tradigóes de outras partes do mundo que, do
ponto de vista tecnico-matemático, se assemelham á tradigáo «sona» (Egipto e
Mesopotámia, Sul da índia, Ilhas Británicas e Ilhas Malekula). 0 livro Lusona:

Recreaffies geométricas de África [1997b, 2002a] apresenta uma
exploragáo educacional inspirada na tradigáo «sona,» tal como o
livro paradidáctico Vivendo a matematica: Desenhos de África

[GERDES, 199013]. 0 livro [GERDES, 1996a] e estudos
subsequentes continuam a valorizagáo do potencial matemática
ao introduzir os desenhos Lunda, e matrizes cíclicas, helicais e
cilindricas4.

0 conhecimento matemático evidenciado pela análise e reconstrugáo
dos «sona» ultrapassa em muito o que antropólogo Dos Santos [1960] podia
imaginar ao elaborar o seu artigo sobre a matemática dos Cokwe.

Botswana

Hilda Lea apresentou vários estudos sobre a matemática «informal» no
Botswana. Ela discute maneiras de registar nŭmeros, operagóes aritmeticas,
unidades de comprimento, área, e velocidade, representagáo de direcçáo e tempo
e o desenvolvimento de conceitos espaciais em cagadores San no deserto Kalahari
e a geometria de navegagáo na regiáo de Okavango [LEA, 1987, 1990a e b, cf.
STOTT & LEA]. Garegae-Garekwe Kgomotso, docente da Universidade de
Botswana, analisa aspectos matemáticos de jogos, decoral5es geometricas em
paredes, colheres de madeira e cerámica e padróes em cestaria, e trangas de cabelo.
Obusitswe Pitso, anteriormente coordenador do novo currículo de matemática
para o ensino secundário do Botswana, está a preparar uma tese de doutoramento
sobre ideias e práticas matemáticas dos Basarwa no deserto de Kgalagadi, tendo
em vista a sua integragáo no currículo matemático nacional.

Lesoto

No livro sobre mulheres e geometria na África Austral [GERDES,
1995b, 1996b, 1998a] dois capítulos tratam de Lesoto. Os
capítulos 6 e 9 analisam a geometria e as simetrias que se
encontram nas vassouras «mafielo» e nas pinturas murais
«litema», respectivamente.

11191_
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Crane [1982] inclui alguma informaçáo sobre «murabaraba», um jogo
do tipo tres-numa-fila [cf. DAVIES, 1996]. Zaslavsky [1982] dá uma
introduçáo a jogos deste tipo praticados em África.

Madagáscar

Marcia Ascher [1997; 2002, Cap. 1] analisa «sikidy», um sistema de
adivinhaçáo malagasi, destacando a aplicaçáo pelos adivinhos de algoritmos da
álgebra formal a dados iniciais ao acaso. Robert Lange e outros [1995]
apresentam um jogo de tabuleiro de Madagáscar e sugest5es de como o mesmo
pode ser usado na educaçáo matemática.

Lewis Peynson [1990, pp. 207-240] analisa a politica colonial francesa
relativa á matemática e ás ciencias naturais em Madagáscar. 5

Moçambique

Os artigos [GERDES, 1980, 1981] apresentam uma introduçáo á
história da matemática e da educaçáo matemática no tempo colonial e nos
primeiros anos depois da Independencia do pais em 1975. [GERDES, 1998a]
fornece dados sobre a história da formagáo de professores de matemática e
[GERDES, 2002b] fornece uma visáo panorámica do desenvolvimento da
matemática no periodo pós-independencia.

Estudos histórico-etnomatemáticos iniciaram pouco depois da
Independencia. Em 1978 foi formulado um projecto de pesquisa, intitulado
Conhecimentos empírico-matemáticos das populapies Bantu, desdobrado, em
1989, em dois projectos de investigaçáo, os da Etnomatemática e da História da
Matemática em África, coordenados pelo autor.

Um dos primeiros temas de investigaçáo histórico-etnomatemática foi o
da metodologia de pesquisa, uma vez que a ideologia colonial deu a entender
que náo havia matemática nem em Moçambique nem na África dita negra. A
tese de doutoramento de Gerdes, de 1985, apresenta reflexóes filosóficas,
históricas e antropológicas sobre o despertar do pensamento geometrico em
diversos contexto culturais [vide GERDES, 1990c, 1992 a e b, 2003a].

No final dos anos 80 leccionou-se a disciplina de «matemática na
história» na Universidade Eduardo Mondlane em Maputo e desde 1989 tem-se
leccionado a mesma disciplina na Universidade Pedagógica em Maputo, Beira
e Nampula. A leccionagáo dessa disciplina e a organizaçáo de «circulos de
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interesse» sobre etnomatemática tem estimulado vários estudantes e docentes a
entrarem o campo de investigalóes histórico-etnomatemáticas.

Na Universidade Pedagógica apresentaram-se vários trabalhos de
bacharelato e de licenciatura relacionados com a história cultural da matemática
e da educaçáo matemática no pais. Podemos destacar as teses de licenciatura de
Salimo Saide sobre a decoraçáo geometrica de objectos de cerámica por
mulheres Yao nos anos 50 e 60 no norte do pais [cf. SAIDE, 1998], de Frouke
Draisma sobre a multiplicaçáo em várias linguas Bantu, de Joáo Mucavele sobre
o jogo «mathakuzana» como recurso didáctico para o desenvolvimento do
sentido numerico e para a aritmetica oral e a tese de Abilio Mapapá sobre a
geometria dos gradeamentos na cidade de Maputo. Mais tarde, Mapapá
começou a dedicar-se ao estudo de jogos tradicionais de criangas e as
possibilidades de utilizá-los na educaçáo matemática [MAPAPÁ, 1996].

Daniel Soares, docente da delegagáo da Universidade Pedagógica na
cidade de Beira, está a elaborar uma tese de doutoramento sobre o
conhecimento matemático de constructores de casas tradicionais, em particular,
na provincia de Zambezia, estando interessado em explorar esse saber na
educaçáo matemática [cf. Soares 1996, 1998]. Jan Draisma, actualmente na
Universidade Católica em Nampula, está a concluir uma tese de doutoramento
sobre a interacçáo das linguas Bantu e da lingua portuguesa no ensino da
matemática na escola primária.

Abdulcarimo Ismael [2002], docente da Universidade pedagógica em
Maputo, concluiu uma tese de doutoramento sobre «tchadji», uma variante de
quatro filas do jogo «mancala.» A primeira parte inclui uma breve história do
jogo e uma análise de consideragóes matemáticas por parte de jogadores
Makhuwa, desde o cálculo mental, o reconhecimento geometrico de padróes
ate ao cálculo de probabilidades. A segunda parte discute as experiencias da
utilizaçáo do jogo no ensino da teoria de probabilidade. Marcos Cherinda
[2002] concluiu uma tese de doutoramento sobre a utilizaçáo dum tabuleiro de
entrecruzamento no ensino de matemática, explorando padróes de
entrecruzamento da cestaria.

A Universidade Pedagógica divulgou vários estudos colectivos. Em 1993
publicou-se um estudo colectivo sobre a numeragáo em Mogambique
[GERDES, 1993c]. 0 livro tem os seguintes capitulos: Sistemas africanos de
numeragáo (Paulus Gerdes & Marcos Cherinda) 6; Sobre a história da
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numeragáo falada (Paulus Gerdes); Fontes escritas sobre a numeragáo e a
contagem em Mogambique (linguas Makonde, Yao, Nyanja, Nyungwe,
Makhuwa, Sena, Shona, Tshwa, Chope, Changana, Ronga, Swazi, Zulu);
Fontes orais sobre a numeragáo e a contagem em Mogambique, inclusive
Métodos populares de contagem em Mogambique (Abdulcarimo Ismael &
Daniel Soares); Tabelas e mapas comparativos relativos á numeragáo falada em
Mogambique (Abílio Mapapá & Evaristo Uaila) e Numeragáo falada como
recurso na aprendizagem da Aritmetica (Jan Draisma).

A colectánea Exploraffies em Etnomatemática e Etnociéncia em
Molambique publicou-se em 1994 [Gerdes 1994c], contendo os seguintes
capítulos: Sobre a origem dos conceitos de «par» e «impar» na cultura
Makhuwa (Abdulcarimo Ismael); Exploragáo matemática-didáctica de tecnicas
tradicionais de cestaria (Marcos Cherinda); Métodos populares de contagem
(Daniel Soares & Abdulcarimo Ismael); Como tratar o teorema 8+5=13 na
educagáo de professores (Jan Draisma); Simetrias em grades metálicos em
Maputo (Abílio Mapapá); Ornamentagáo simetrica em colheres de madeira da
Provincia de Sofala (Daniel Soares); Padróes de fita em colheres de madeira da
Provincia de Inhambane (Marcos Cherinda); Interpretagóes tradicionais de
trovoadas e relámpagos em Catembe (Mário Baloi); Perspectivas em etnofísica
(Mário Baloi, Adáo Matonse & Horácio Simáo); Perspectivas em etnobiologia
(Cristiano Pires & Felisberto Lobo) e Perspectivas em etnoquímica (jose
Barros & Luís Ramos).

Vários estudos dedicam-se á análise de aspectos geometricos da cestaria.
Gerdes & Bulafo [1994a, 1994b] estudam os padraes-de-fita entrecruzados em
bolsas e pastas de máo, chamadas «sipatsi», por artesáos Tonga. Gerdes [2003c]
apresenta uma actualizagáo, destacando novos padróes e novas tendencias
observadas. Evaristo Uaila concluiu, em 1994, uma
tese de licenciatura sobre ideias matemáticas usadas
na fabricagáo de cestos do tipo «nkhwama» no seio da
populagáo Ronga á volta da capital Maputo. 0 livro [GERDES, 200011 inclui
capítulos sobre a geometria de peneiras circulares das populagóes Tswa, Tonga
e Chope no sudeste [p. 77-100] e Makonde e Makhuwa no norte do país [p.
101-130].

Suazilándia

Ramira Patel do Colegio Waterford Kamhlaba em Mbabane concluiu
uma tese de mestrado sobre padthes de simetria da decoragáo em esteiras
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rectangulares. Em Gerdes [1995b, 1996b, 1998a, Cap. 2] analisam-se as
simetrias de «titja», cestos tijelaformes entrangados em espiral.

Mprophet Sihlabela apresenta alguns exemplos de «figuras de fita» da
Suazilándia, do Quenia e da Zámbia [GIBS & SIHLABELA, 1996],
incorporando sugesteies para o seu uso na educagáo matemática.

Zámbia

Gerhard Kubik (Universidade de Viena, Áustria) dedicou vários estudos
á cultura Luchazi no noroeste de Zámbia. Um capítulo do livro [KUBIK, 1988]

dedicado a análise de ideógrafos do tipo sona (vide a secçáo sobre Angola)
debruga-se sobre aspectos matemáticos [cf. KUBIK, 1986, 1987a]. Em
[KUBIK, 1987b] ele salienta que a tradigáo gráfica se baseia em «princípios de
natureza matemática similares aos existentes em algumas tradigiies mais antigas
de mŭsica africana».

Em Kubik [1990] apresenta-se uma «adivinha aritmetica» dos Luchazi:
«Esta história de dilema é sobre tres mulheres e tres homens que pretendem
passar um rio para participar numa festa do outro lado do rio. Com o rio no
meio há somente um barco com capacidade de levar apenas duas pessoas ao
mesmo tempo. No entanto, cada homem gostaria de casar, ele próprio, com as
tres mulheres. No que diz respeito á passagem, gostariam de passar o rio em
pares, cada homem com a sua parceira, mas evitando que qualquer um dos
outros homens possa reclamar todas as tres mulheres para ele sozinho. Como
devem passar o rio?». Para resolver o problema ou para explicar a solução, os
Luchazi fazem desenhos auxiliares na areia [KUBIK, 1990, p. 62].

Marcia Ascher [1990] apresenta vários problemas-de-passagem-dum-rio
numa perspectiva inter-cultural e analisa aspectos matemático-lógicos de
adivinhas desse genero da Algéria, Cabo Verde, Etiópia, Liberia, Tanzánia e
Zámbia [cf. ASCHER, 1991, 1998: secgáo 4.8].

Zimbabwe

Mfika Mubumbila [1992] tenta resgatar ideias de numeragáo e
conhecimentos de figuras geometricas da civilizagáo do Grande Zimbabwe
(seculos 12-16). David Mtetwa, docente da Universidade de Zimbabwe,
coordena um projecto de investigagáo sobre ideias matemáticas na cultura
Shona e a sua integragáo no ensino escolar da matemática. 0 etnomusicólogo
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Klaus-Peter Brenner [1997] publicou uma tese de doutoramento sobre os
instrumentos musicais chamados «chipendani» e «mbira», analisando a
matemática nao-lexical neles incorporada e a evolugáo de progressöes
harmónicas na m ŭsica Shona.

Relativamente a Malawi e Namibia, ainda náo se encontraram
referencias a estudos histórico-etnomatemáticos.

Considerag5es finais

Apresentou-se uma visáo panorámica, táo completa quanto possível,
dos ŭ ltimos vinte cinco anos de investigni3es histórico-etnomatemáticas na
Africa subsahariana, esperando que essa apresentagáo possa constituir um
convite para a leitura de algumas das publicagóes referenciadas, por forma a
contribuir com pesquisas novas e para aprofundar e enriquecer o
conhecimento da riqueza científica e diversidade cultural africana.

NOTAS

1. A Comissáo (AMUCHMA) publica um Boletim Informativo, editado pelo autor e
por Ahmed Djebbar (antigo Ministro argelino da Educaláo e actualmente professor
de matemática e de história da matemática na Universidade de Lille, França), cuja
versáo em Ingrés está disponivel na seguinte página web:
www.math.buffalo.edu/mad/AMU/amuchma_online.html

2. Akin, F. e Fapenle, I. (1985) Indigenous mathematics: a case study of the Aweri
community of Ogun state, Nigeria; Anzenge, H.H., Bako, D.W., Ezenduka, P.N.,
Nyomo, D.J., e Sambo, M.H. (1988) Indigenous mathematical algorithms; Enukoha,
I. [1979] The mathernatical heritage of the Igbos; Oladimeji, F. (1977) A brief study
of Yoruba traditional mathematics (projectos de bacharelato); Gafai, M.M. (1987)
Basic mathematical knowledge of unschooled adults of Katsina State; Musa,
Mamman (1987) The mathematical heritage of the Hausa people: a resource guide for
mathematics teaching; Tarbo, B.T. (1987) A comparative study of mathematical
concepts and skills possessed by Tiv and Idoma unschooled children in Bebue state,
Nigeria; Adaaku, J. (1982) The mathematical heritage of the Tiv people (teses de
mestrado); Henry-Carmichael, Alberta (1986) The development of mathematical
concepts and skills among unschooled Nupe children (tese de doutoramento).

3.Alguns aspectos de análise combinatória relacionados com «ayo» apresentam-se num
artigo de Duane Broline e Daniel Loeb (1995) «The Combinatorics of Mancala-
Type Games: Ayo, Tchoukaillon, and 1/n». UMAP Journal, 16, 21-36.
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4. Vide, por exemplo, os seguintes artigos elaborados por Paulus Gerdes «On
ethnomathematical research and symmetry». Symmetry: Culture and Science, 1990,
1(2), 154-170; «On mirror curves and Lunda-designs». Computers and Graphics, An
international journal of systems & applications in computer graphics 1997, 21(3), 371-

378; «On Lunda-designs and the construction of associated magic squares of order
4p». The College Mathematics Journal, 2000, 31(3), 182-188; «Symmetrical
explorations inspired by the study of African cultural activities». In: I. Hargittai &
T. Laurent (eds.) Symmetry 2000. London, Portland Press, 2002, 75-89; «Variazioni
sui disegni Lunda». In: M. Emmer (eds.) Matematica e Cultura 2002. Milano,
Springer, 135-146; «New designs from Africa». Plus Magazine, 19, March 2002
(http://plus.maths.org/issue19/features/liki/index.html); «From Liki-designs to
cycle matrices: The discovery of attractive new symmetries». Visual Mathematics,
4(1), March 2002 (http://members.tripod.com/vismath7/gerd/); «m-Canonic mirror
curves». Visual Mathematics, 4(1), March 2002
(http://members.tripod.com/vismath7/gerdli); 	 «Helix	 matrice».	 Visual
Mathematics, 4(2), June 2002
(http:/members.tripod.com/vismath8/gerdhel/hel.htm);  «Cylinder matrices».
Visual Mathematics, 4(2), June 2002
(http:/members.tripod.com/vismath8/gerdcyl/cyll.htm); «Lunda Symmetry where
Geometry meets Art». In: M. Emmer (ed.) The Visual Mind, Mathematics and Art
2. Boston, MIT Press (no prelo). Cf. Jablan, S. [1995] «Mirror generated curves».
Symmetry: Culture and Science, 6(2), 275-278.

5. As páginas 87 a 154 tratam a mesma problemática no caso dos paises norte-africanos
Argélia, Tunisia e Marroccos, respectivamente.

6. Para um resumo do capitulo de Gerdes e Cherinda, vide «Contar en Africa». El
Correo de la UNESCO, Paris, Novembro 1993, 37-39.
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